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RESUMO 
 
O presente estudo analisa as tensões entre trabalho, espiritualidade e qualidade 
de vida no contexto da sociedade contemporânea marcada pela racionalidade 
neoliberal do desempenho, com ênfase na tradição pentecostal. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica e interdisciplinar, 
fundamentando-se em referenciais bíblicos, sociológicos e teológicos. 
Discute-se como a racionalidade neoliberal e a lógica da produtividade 
influenciam determinadas expressões da espiritualidade cristã contemporânea. 
Conclui-se que a espiritualidade pentecostal, quando desvinculada da lógica 
performática, oferece recursos teológicos e existenciais capazes de promover 
equilíbrio entre trabalho, descanso e qualidade de vida.  
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ABSTRACT 
 
This study analyzes the tensions between work, spirituality, and quality of life 
in the context of contemporary society marked by the neoliberal rationality of 
performance, with an emphasis on the Pentecostal tradition. It is a qualitative, 
bibliographical, and interdisciplinary research, grounded in biblical, 
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sociological, and theological references. It discusses how neoliberal rationality 
and the logic of productivity influence certain expressions of contemporary 
Christian spirituality. It concludes that Pentecostal spirituality, when detached 
from performative logic, offers theological and existential resources capable of 
promoting a balance between work, rest, and quality of life. 
 
Keywords: Pentecostalism. Work. Performance society. Spirituality. Quality 
of life. 

 

INTRODUÇÃO 

As transformações sociais ocorridas nas últimas décadas alteraram 

significativamente as relações entre sujeito, trabalho e espiritualidade. Esse 

processo relaciona-se à racionalidade neoliberal68, à cultura da produtividade 

contínua69 e à precarização laboral70. 

​ No contexto brasileiro, a precarização do trabalho, a informalidade e a 

uberização ampliam a instabilidade econômica e as jornadas excessivas. Dados 

demonstram que parcela significativa da população economicamente ativa 

permanece inserida em relações laborais marcadas pela informalidade71 e, 

consequentemente, pela ausência de garantias. Nesse cenário, os limites entre 

trabalho e descanso tornam-se cada vez mais frágeis, afetando a saúde mental, 

as relações familiares e a experiência religiosa. 

​ A presente pesquisa busca compreender de que maneira a espiritualidade 

pentecostal pode contribuir para uma relação equilibrada entre trabalho, 

descanso e qualidade de vida diante da racionalidade performática 

contemporânea. Parte-se da compreensão bíblico-teológica do trabalho como 

vocação e expressão da fé, em contraste com a lógica neoliberal do 

71 IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (PNAD Contínua): Indicadores de Informalidade. Rio de Janeiro: 
IBGE, 2024. 

70 ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão. São Paulo: Boitempo, 2018. 
69 HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. Petrópolis: Vozes, 2015. 
68 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 
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desempenho. Assim, o estudo propõe uma análise crítica das tensões entre 

espiritualidade, produtividade e existência humana. 

 ​ A hipótese do estudo sustenta que determinadas expressões da 

espiritualidade cristã têm sido influenciadas por discursos meritocráticos e 

performáticos, nos quais fé, eficiência e sucesso aparecem frequentemente 

associados. Em contrapartida, defende-se que a espiritualidade pentecostal, 

quando centrada na comunhão com Deus, oferece recursos teológicos e 

existenciais capazes de promover equilíbrio entre trabalho, descanso e 

qualidade de vida. 

​ A pesquisa adota abordagem qualitativa, bibliográfica e interdisciplinar, 

sustentada pelo diálogo entre fontes bíblicas, tradição pentecostal e 

referenciais sociológicos, com vistas à compreensão crítica da sociedade do 

desempenho e das transformações do trabalho contemporâneo. 

 ​   O referencial teórico dialoga com reflexões sobre modernidade líquida, 

sociedade do cansaço, racionalidade produtivista e precarização laboral, 

articulando tais discussões à tradição bíblica e pentecostal. Nesse contexto, o 

estudo problematiza de que maneira a lógica contemporânea do desempenho 

impacta a compreensão do trabalho, a saúde emocional, as relações sociais e a 

prática religiosa na experiência pentecostal. 

 ​ Ao final, busca-se demonstrar que a espiritualidade pentecostal oferece 

recursos teológicos e existenciais para a construção de uma vida equilibrada, 

na qual trabalho, descanso e espiritualidade sejam compreendidos de forma 

integrada. Defende-se que, na perspectiva pentecostal aqui discutida, a 

qualidade de vida se constrói justamente nesse equilíbrio. 
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1​ O TRABALHO COMO VOCAÇÃO NO PENSAMENTO 

PENTECOSTAL 

 

​ Na perspectiva bíblica descrita no livro de Gênesis, o trabalho é 

apresentado como realidade anterior à queda, sendo expressão do cuidado, da 

responsabilidade e da cooperação humana com a criação divina. Essa 

compreensão não decorre de uma reflexão humana, mas de revelação, que 

apresenta Deus como Criador e trabalhador, conferindo ao labor humano 

caráter sagrado e participativo na obra divina. 

 ​ De acordo com Baxter72, a obra criadora de Deus manifesta-se em etapas 

ordenadas e intencionais. Essa organização divina revela que o trabalho 

humano tem origem em Deus, que atua com método e propósito. Assim, o ser 

humano, criado à imagem e semelhança do Criador, é chamado a refletir essa 

dimensão moral e espiritual do labor. 

 ​ Após a criação, o ser humano é colocado no jardim do Éden com a 

responsabilidade de cultivar e guardar a terra, evidenciando o trabalho como 

expressão de dignidade e coparticipação na criação73.  

 ​ Na tradição pentecostal, o trabalho não é compreendido apenas como 

uma necessidade econômica, mas como parte do propósito original da vida 

humana (Gn 1:28). Nesse sentido, textos bíblicos sobre a diligência destacam 

que o trabalho cotidiano possui caráter significativo e vocacional, indo além da 

mera sobrevivência material e envolvendo responsabilidade, propósito e 

serviço (Pv 10:4-5). 

73 BÍBLIA SAGRADA. Nova Versão Internacional. São Paulo: Editora Vida, 2017, 
Gênesis 2:15. 

72 BAXTER, J. Sidlow. Examinai as Escrituras: Gênesis - Josué. Tradução de Neyd 
Siqueira. São Paulo: Vida Nova, 1992. (Vol. 1), p. 35. 
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 ​ Stanley Horton74 ressalta que o Espírito Santo capacita o crente não 

apenas para o culto, mas também para a excelência em todas as dimensões da 

vida, inclusive a profissional. Tal compreensão expressa uma espiritualidade 

integral, característica da tradição pentecostal clássica, que entende o cotidiano 

como esfera legítima de adoração. 

 ​ Entretanto, após a desobediência humana, o trabalho foi marcado pela 

fadiga e pela resistência da terra (Gn 3:17–19). Contudo, manteve seu valor 

moral e espiritual, sendo expressão de perseverança e instrumento de caráter.  

 ​ No Novo Testamento, o apóstolo Paulo amplia a compreensão do 

trabalho ao instruir que todas as atividades devem ser realizadas “como ao 

Senhor” (Cl 3:23). Assim, o trabalho torna-se expressão de culto racional 

(latreia75; Rm 12:1), em que os dons e talentos são administrados como 

serviço ao próprio Deus.  

 ​ Sob essa ótica, a tradição Pentecostal valoriza a diligência e a 

responsabilidade pessoal, sem absolutizar a lógica meritocrática. O esforço 

humano é importante, mas deve permanecer submisso à soberania de Deus, 

reconhecendo que é Ele quem sustenta e orienta toda a existência (Pv 16:3).  

 ​ Nesse contexto, Amos Yong compreende o Espírito Santo como 

presença vivificadora na criação, atuando desde as origens até a renovação de 

toda a vida. Dessa forma, a ação do Espírito transcende o âmbito litúrgico e 

alcança o cotidiano humano, conferindo profundo significado espiritual ao 

75 O termo bíblico latreia (do grego latreia) significa "serviço sagrado", "culto" ou 
"adoração" prestada exclusivamente a Deus. CHAMPLIN, Russell Norman. Enciclopédia 
de Bíblia Teologia e Filosofia. 9 ed. 
São Paulo: Hagnos, 2014. 

74 HORTON, Stanley M. Teologia Sistemática: Uma Perspectiva Pentecostal. Rio de 
Janeiro: CPAD, 1996, p. 403-420. 
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trabalho e às relações sociais76. Compreende-se, portanto, que a espiritualidade 

cristã não deve ser reduzida a práticas de desempenho religioso ou validação 

individual, mas orientada pela comunhão com Deus e pela valorização integral 

da vida.  

 ​ A Bíblia também institui a teologia do descanso (Gn 2:2–3), revelando 

que o ser humano foi criado não apenas para produzir, mas também necessita 

descansar, restaurando assim suas forças físicas e espirituais. O equilíbrio entre 

labor e repouso expressa confiança na providência divina e reconhece os 

limites humanos diante do Criador.  

 ​ Na perspectiva pentecostal, a condução do Espírito Santo orienta as 

práticas e relações humanas, ampliando a compreensão da recomposição 

emocional para além do aspecto físico. 

A comunhão com Deus, a oração e a dependência do Espírito integram essa 

dimensão espiritual do cuidado humano. Nesse contexto, a comunhão familiar, 

o lazer e até mesmo o sono são reconhecidos como elementos essenciais para a 

saúde física, emocional e espiritual, contribuindo para uma vida equilibrada e 

para a preservação da dignidade humana diante das exigências da sociedade 

contemporânea. 

 ​ Ao refletir sobre os impactos da centralidade do trabalho na sociedade 

capitalista atual, Antunes destaca que o trabalho possui caráter ambivalente: ao 

mesmo tempo em que pode constituir meio de realização humana, também 

pode tornar-se instrumento de exploração e alienação quando reduz 

integralmente à lógica produtivista. Nesse sentido, o autor afirma: 
Sabemos que, na longa história da atividade humana, em sua 
incessante luta pela sobrevivência e felicidade social (...), o 
trabalho é também uma atividade vital e omnilateral. Mas, 
quando a vida humana se resume exclusivamente ao 
trabalho — como muitas vezes ocorre no mundo capitalista 

76 YONG, Amos. The Spirit Poured Out on All Flesh: Pentecostalism and the Possibility 
of Global Theology (Grand Rapids: Baker Academic, 2003), p. 36-37. 
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e em sua sociedade do trabalho abstrato —, ela se converte 
em um mundo penoso, alienante, aprisionado e 
unilateralizado77. 

 ​  

Desse modo, a vida cristã não pode ser reduzida à lógica da 

produtividade ou do desempenho. Indivíduos orientados exclusivamente pela 

busca incessante de resultados tendem a encontrar dificuldades para conciliar 

suas responsabilidades cotidianas com uma espiritualidade autêntica e integral. 

A ausência desse equilíbrio enfraquece a comunhão com Deus e pode tornar a 

prática da fé superficial e subordinada à performance contemporânea.  

 ​ Essa dinâmica pode ser compreendida à luz da modernidade líquida 

descrita por Bauman78, marcada pela instabilidade das relações, pela fluidez 

social e pela constante necessidade de adaptação. Nesse cenário, o indivíduo é 

impulsionado a reinventar-se continuamente, vinculando seu valor pessoal à 

hiperprodutividade e autorrealização.  

 ​ De modo semelhante, Han79 afirma que a sociedade contemporânea se 

caracteriza como uma sociedade da performance, na qual o sujeito passa a 

explorar a si mesmo em busca de resultados cada vez maiores. Como 

consequência, surgem processos de esgotamento físico, emocional e 

psicológico, diretamente relacionados à pressão pelo paradigma produtivista.  

 ​ A partir dessas considerações, analisa-se que a sociedade contemporânea 

é marcada pela busca constante por desempenho e produtividade, o que gera 

esgotamento emocional e relações instáveis. Nesse contexto, o indivíduo 

internaliza a lógica da autoexploração, e até a experiência religiosa pode ser 

79 HAN, Byung-Chul. Sociedade do Cansaço. Petrópolis: Vozes, 2015. 
78 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 

77ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era 
digital. São Paulo: Boitempo, 2018, p. 27. 
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afetada por discursos meritocráticos, substituindo a comunhão com Deus por 

validação social e afirmação pessoal. 

 ​  Conforme Leite, parte da espiritualidade cristã contemporânea passou a 

incorporar elementos da lógica “meritocrática espiritualizada”, associando fé, 

esforço individual e produtividade. Desse modo, discursos fundamentados na 

ideia de que o “sucesso depende de você”, aproximam a experiência religiosa 

dos valores neoliberais do desempenho80.   

 ​ Ao analisar a ética protestante e sua relação com o espírito do 

capitalismo, Weber81 compreendeu o trabalho como vocação dotada de 

significado moral e espiritual. Contudo, ao longo da modernidade, essa 

concepção foi progressivamente substituída por uma racionalidade voltada à 

eficiência, ao desempenho e à produtividade. 

 ​ Em perspectiva distinta, a tradição pentecostal compreende que a 

condução do Espírito Santo orienta o ser humano a uma vida equilibrada, na 

qual trabalho, descanso e espiritualidade se relacionam de forma harmoniosa. 

Assim, a compreensão da existência não se encontra na produção excessiva, 

mas na comunhão com Deus, de modo que todas as dimensões da vida estejam 

voltadas para a sua glória. 

 ​ Tedesco82 argumenta que o ministério cristão exige abertura para que 

Deus atue plenamente em todas as dimensões da vida. Nesse sentido, o 

equilíbrio entre profissionalismo e espiritualidade favorece uma atuação mais 

saudável e coerente com os princípios cristãos, compreendendo a 

espiritualidade como elemento que orienta integralmente a existência humana. 

82 TEDESCO, Marcos Anderson. O ministério cristão e o equilíbrio entre espiritualidade 
e profissionalismo. Azusa: Revista de Estudos Pentecostais, Joinville, v. 15, n.1, jan./jun. 
2024, p.111, 112. 

81 WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2004. 

80 LEITE, Eduardo Silva. O que é espiritualidade cristã no mundo contemporâneo. 1. ed. 
São Paulo: Editora Reflexão, 2024. p. 38. 
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 ​ Para Leite83, a espiritualidade cristã vai além dos sentimentos pessoais, 

manifestando-se por meio de ações concretas que impactam e transformam as 

relações humanas. Trata-se de uma espiritualidade que integra a relação com 

Deus e o compromisso com o próximo, produzindo implicações éticas e 

sociais na vida cotidiana, onde o cristão é direcionado a agir em amor, 

encontrando alegria na oportunidade de atender as necessidades do próximo. 

 ​ Portanto, o trabalho, na perspectiva bíblica e pentecostal, é 

compreendido como dádiva e responsabilidade. Ele contribui para o sustento, 

favorece o desenvolvimento do caráter, promovendo uma compreensão 

integral da qualidade de vida. Ao mesmo tempo, deve ser exercido com 

equilíbrio, reconhecendo os limites humanos e a necessidade do descanso, 

tanto físico quanto espiritual.  

 

2​ ESPIRITUALIDADE E PRODUTIVIDADE: TENSÕES NA 

CONTEMPORANEIDADE 

  

  ​ No panorama bíblico, o trabalho não se reduz à lógica econômica ou 

produtivista, mas constitui expressão da espiritualidade e do serviço a Deus, 

reconhecendo os limites humanos e a necessidade de comunhão. Nessa 

perspectiva, a espiritualidade cristã não se restringe a práticas religiosas, mas se 

manifesta como modo de vida orientado pelo Espírito Santo, capaz de integrar 

trabalho, descanso e relações humanas de forma equilibrada. 

 ​ Entretanto, essa compreensão contrasta com a realidade contemporânea, 

na qual o trabalho frequentemente assume posição central na identidade e no 

valor social do indivíduo. Em meio às exigências constantes de produtividade e 

83 LEITE; 2024, p. 38. 
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desempenho, muitos passam a medir sua própria importância pelo rendimento e 

pela validação social, o que contribui para o esgotamento e para a perda do 

equilíbrio entre trabalho, vida e espiritualidade. 

 ​ Ao dialogarem com Max Weber, Machado e Nascimento84, os autores 

contrapõem a perspectiva histórica ética da vocação, na qual o trabalho era um 

serviço sagrado prestado a Deus, com a realidade contemporânea, na qual o 

labor se secularizou, tornando-se uma busca puramente individual por 

desempenho, reconhecimento e autorrealização.  

  ​ Constata-se que a espiritualidade também pode ser influenciada pela 

lógica produtivista atual. Em alguns contextos, ela deixa de ser vivida como 

relacionamento com Deus e passa a funcionar como instrumento voltado ao 

desempenho humano e à busca de sucesso pessoal.  

 ​ Sobre essa realidade, Leite afirma: 
Nos últimos anos, especialmente no período conhecido como 
pós-modernidade, a espiritualidade cristã tem adquirido 
contornos expressivos próprios do universo neoliberal e 
relativista. Deus não desapareceu da praça pública, porém foi 
adaptado ao discurso egoísta. Atualmente, Deus foi pautado e 
modelado por ideias que enfatizam a liberdade individual e o 
sucesso pessoal (neoliberalismo)85. 

 

 ​ Conforme analisa Antunes86, as novas formas de flexibilização laboral 

ampliam a disponibilidade permanente do trabalhador e aprofundam dinâmicas 

de precarização características do capitalismo contemporâneo. Nesse contexto, 

as formas flexibilizadas do trabalho digital intensificam processos de 

adoecimento físico e psíquico, além de contribuir para a corrosão dos vínculos 

coletivos e para o enfraquecimento das formas de solidariedade social.  

86 ANTUNES, 2018, p. 45. 
85 LEITE, 2024, p.39.​  

84 MACHADO. Márcia Alves de Carvalho; NASCIMENTO. Ester Fraga Vilas-Bôas 
Carvalho do Nascimento. Educação e trabalho em Max Weber: uma aproximação. 2016, 
p.4-5. 
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 ​ Segundo Willibaldo Neto87, a sociedade contemporânea é marcada por 

uma lógica de desempenho e produtividade que afeta diretamente a vida da 

Igreja e a espiritualidade cristã. O autor argumenta que o excesso de liberdade, 

o individualismo e a influência constante das redes sociais contribuem para 

relações mais superficiais e para o enfraquecimento do amor e da comunhão 

entre as pessoas. Assim, a Igreja corre o risco de reproduzir os mesmos 

padrões de exaustão e performance presentes na cultura atual, afastando-se de 

sua missão espiritual e comunitária. 

 ​ As contribuições de Bauman88 e Han89 permitem compreender que a 

lógica contemporânea do desempenho redefine o trabalho como espaço de 

validação identitária. Esse cenário contribui para o fortalecimento de 

sentimentos de ansiedade, insegurança e insuficiência, especialmente em uma 

sociedade marcada pela competitividade e pela exigência permanente de 

resultados. A modernidade tardia, associada à precarização do trabalho e à 

lógica da alta performance, intensifica processos de esgotamento físico, 

emocional e espiritual. 

 ​  Na sociedade contemporânea, a busca por felicidade imediata 

frequentemente associa fé, sucesso e realização pessoal. Nesse contexto, 

determinadas expressões da espiritualidade incorporam a lógica da 

performance, relativizando virtudes cristãs como silêncio, contemplação e 

serviço diante da produtividade e do reconhecimento social. 

 ​ Nesse sentido, Leite90 observa que a espiritualidade cristã 

contemporânea, em determinados contextos, tem sido utilizada mais para 

90 LEITE, 2024, p. 39. 
89 HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. Petrópolis: Vozes, 2015. 
88 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 

87 RUPPENTHAL NETO, Willibaldo. Igreja do cansaço: Desafios do Cristianismo no 
mundo atual. Curitiba: Editora Esperança, 2024. p. 59–67. 



50 
 

sustentar a produtividade do sujeito moderno do que para promover 

transformação espiritual. Tal dinâmica aproxima a experiência religiosa do 

hiperconsumo contemporâneo, transformando práticas espirituais em 

instrumentos de desempenho emocional e validação social. 

 ​ Na contemporaneidade, o valor do indivíduo tem sido cada vez mais 

associado à sua capacidade de influência e visibilidade, fazendo com que a 

imagem e a performance frequentemente prevaleçam sobre a autenticidade da 

vivência cristã, conforme observam Trota e Gerone 91. Além disso, a lógica 

algorítmica das redes sociais favorece práticas de autoexposição e 

performatividade religiosa, nas quais visibilidade, alcance e engajamento 

influenciam diretamente a construção da autoridade espiritual. 

​ Sobre a era digital, Janderson Nascimento92 destaca que o uso das 

tecnologias digitais no contexto cristão exige discernimento e responsabilidade, 

a fim de que a espiritualidade não seja reduzida a um produto adaptado às 

exigências do consumo e da visibilidade. Embora essas ferramentas ampliem o 

alcance da mensagem religiosa, seu uso deve estar submetido a princípios 

bíblicos, preservando a autenticidade da fé. 

 ​ Além disso, Ruppenthal Neto93 defende que a Igreja assuma postura 

contracultural diante de uma sociedade marcada pela produtividade, pela 

exposição constante e pela busca de reconhecimento nas redes sociais. O autor 

alerta para o risco de uma fé orientada pela visibilidade e pela performatividade, 

em vez da comunhão com Deus. Observa que a espiritualidade cristã deve 

preservar espaços de acolhimento, silêncio e renovação espiritual. 

93 RUPPENTHAL NETO, Willibaldo. Igreja do cansaço, p. 59-67. 

92 ALVES, Janderson Nascimento da Silva. Entre Redes e Revelações: O Aconselhamento 
Pastoral Pentecostal na era digital. Azusa: Revista de Estudos Pentecostais, Joinville, v. 
16, n.1, jan./jun. 2025. p.103. 

91 TROTA, Israel Thiago; GERONE JUNIOR, Acyr de. Posso ser Cristão sem a igreja A 
pergunta do século diante do descrédito das igrejas. 1º Edição – Rio de Janeiro: Pilares 
Editora, 2025, p.252. 
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 ​ Leite explica que a atual situação em que se encontra nossa 

espiritualidade pode ser comparada à realidade denunciada por Amós, marcada 

por frieza e impiedade. Para o autor, a espiritualidade contemporânea atravessa 

uma crise; contudo, quando o homem se deixa conduzir pelo Espírito de Deus, é 

levado a reconhecer sua condição, “caindo em si”, podendo em Cristo, alcançar 

a espiritualidade verdadeiramente cristã. 

 ​ Por fim, percebe-se que a lógica da produtividade, intensificada pela 

precarização do trabalho, compromete o descanso, a vida comunitária e a 

espiritualidade. Em contraponto, a espiritualidade pentecostal permanece como 

espaço de acolhimento e sentido diante das inseguranças contemporâneas. 

Contudo, a centralidade no desempenho humano enfraquece a experiência da fé, 

evidenciando a necessidade de uma espiritualidade cristã equilibrada, 

fundamentada na comunhão com Deus e na dignidade da pessoa humana. 

 

3​ DO CANSAÇO À PLENITUDE: CAMINHOS PENTECOSTAIS PARA 

EQUILIBRAR VIDA E TRABALHO 

 

​ Na contemporaneidade, o trabalho tornou-se um dos principais 

elementos de construção da identidade e do reconhecimento social. Em uma 

sociedade marcada pela competitividade e pela valorização do desempenho, 

muitos indivíduos associam realização pessoal, felicidade e pertencimento à 

produtividade. Como consequência, ampliam-se processos de cansaço, 

ansiedade e esgotamento emocional.  

 ​  Bauman94 e Han95 convergem ao diagnosticar como a dinâmica 

contemporânea fragmenta a vida do indivíduo. Enquanto a modernidade 

95 HAN, 2015, p.16. 
94 BAUMAN, Zygmunt. 2001. 
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líquida reflete na precarização e uberização do trabalho digital, minando o 

tempo dedicado à espiritualidade e à comunidade, a sociedade do desempenho 

gera uma pressão produtivista que culmina no esgotamento psíquico e no 

isolamento. Juntas, essas realidades enfraquecem os laços sociais, inviabilizam 

o descanso saudável e reduzem o espaço para a convivência comunitária e 

devocional. 

 ​ Analisa-se que determinadas expressões do evangelicalismo 

contemporâneo têm priorizado a visibilidade institucional, o crescimento 

numérico e a expansão patrimonial, enquanto ações missionárias e iniciativas 

voltadas ao cuidado de grupos socialmente vulneráveis acabam sendo 

colocadas em segundo plano. Essa dinâmica evidencia o risco de uma 

espiritualidade orientada mais pela projeção institucional e pela lógica da 

performance do que pelos princípios bíblicos de serviço, solidariedade e 

compromisso com o próximo. Nesse sentido, Trota e Gerone Junior afirmam: 
A igreja evangélica brasileira tem sido seduzida por uma 
religiosidade aparente. (...). Gastam-se recursos faraônicos 
sacrificando o povo de Deus em busca de edificações 
incomensuráveis que mais exaltam os idealizadores da 
construção do que o próprio Deus. E não estamos dizendo que 
não se deve construir, mas que é essencial refletir sobre a 
motivação que nos leva a erguer grandes monumentos 
religiosos. Muitas igrejas não investem em missões ou em 
obras sociais”, (grifo nosso)96 

A cultura da hiperprodutividade intensifica a autocobrança e o 

esgotamento emocional. Nesse cenário, a lógica da performance favorece 

imagens idealizadas de sucesso espiritual. Como consequência, a experiência 

cristã tende a tornar-se superficial, deslocando a centralidade da comunhão com 

Deus para práticas de autopromoção e validação social. 

96 TROTA, Israel Thiago; GERONE JUNIOR, 2025, p. 252. 
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 ​ De forma semelhante, Ruppenthal Neto97  argumenta que a lógica da 

produtividade também afeta a espiritualidade cristã, especialmente quando 

oração e solitude passam a ser vistas como perda de tempo. Para o autor, essa 

mentalidade revela uma espiritualidade baseada no desempenho e não na 

comunhão com Deus. Além disso, o indivíduo tende a construir sua identidade 

em torno do trabalho, enquanto o Evangelho propõe restaurá-la em Cristo, acima 

das exigências de produção e reconhecimento social. 

 ​ Na mesma direção, Leite98 explica que, na denominada “era narcísica”, a 

espiritualidade tende a ser instrumentalizada a serviço do ego e do sucesso 

individual. Nesse contexto, o sujeito contemporâneo passa a explorar a si 

mesmo em uma busca incessante por produtividade e desempenho, 

favorecendo o surgimento de patologias relacionadas ao esgotamento 

emocional, físico e psicológico, como a depressão e a Síndrome de Burnout. 

“Na busca apela Liberdade, se escravizam na produtividade”, vivendo o 

esgotamento do ser. 

​ A referência paulina destaca a necessidade de discernimento crítico 

diante dos valores da sociedade contemporânea (Rm 12:2). Nesse cenário, a 

constante busca por reconhecimento social e aceitação leva muitos indivíduos 

a se submeterem a padrões de produtividade e validação que frequentemente 

reduzem a existência humana à produtividade, tornando necessária uma análise 

crítica dessas dinâmicas e de seus impactos sobre a dignidade humana. 

 ​ Além disso, torna-se necessária a construção de práticas comunitárias de 

acolhimento e suporte aos trabalhadores submetidos a relações laborais 

precárias. A espiritualidade cristã perde sua dimensão ética quando 

desvinculada da solidariedade e do amor ao próximo. Em contrapartida, o 

98 LEITE, 2024, p. 39. 
97 RUPPENTHAL NETO, p. 59–67. 
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ensinamento de Jesus fundamenta a fé cristã na misericórdia e no amor a Deus 

e ao próximo (Mt 22:37-39), expresso concretamente em atitudes de serviço e 

cuidado.  

​ Nesse contexto, o caminho que conduz do cansaço ao bem-estar  passa 

pela redescoberta de uma espiritualidade autêntica, fundamentada na relação 

com Deus e não no desempenho humano. Na tradição pentecostal, o Espírito 

Santo é compreendido como agente de renovação e fortalecimento, atuando 

não apenas na dimensão litúrgica, mas também na vida cotidiana do crente. 

Roger Stronstad99 destaca que a experiência com o Espírito Santo possui 

caráter transformador, alcançando todas as áreas da existência. 

 ​ Destaca-se que a plenitude é compreendida como resultado da harmonia 

entre espiritualidade, trabalho e comunhão com Deus. Nessa perspectiva, uma 

vida equilibrada não implica ausência de trabalho, mas a integração saudável 

entre labor, descanso e fé. A oração, a meditação nas Escrituras e a comunhão 

cristã constituem meios de fortalecimento espiritual e emocional, favorecendo 

equilíbrio diante das pressões da sociedade contemporânea. 

  ​ Conforme Willibaldo Neto100, às vezes negamos até mesmo o direito de 

sofrer, orgulhando-nos do trabalho frenético e acreditando que nos doar até a 

morte é o mais aceitável, ao mesmo tempo em que desprezamos cuidados 

básicos: como alimentação, sono, lazer e descanso. Porém, essa falsa 

espiritualidade muitas vezes pode ser percebida pela ausência daquilo que é 

base do relacionamento com Deus: “a oração. A oração que envolve o abrir da 

alma diante de Deus exige tempo e solitude”. Ambas as coisas, que as pessoas 

imersas na sociedade do cansaço, geralmente não estão dispostas a ceder. 

100 RUPPENTHAL NETO, p. 65. 
99 STRONSTAD, Roger. A Teologia Carismática de Lucas. Rio de Janeiro: CPAD, 2018. 
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 ​ Conforme Tedesco101, quando há equilíbrio entre espiritualidade e vida 

prática, o indivíduo desenvolve uma relação mais saudável consigo mesmo, 

com o próximo e com Deus. Para o autor, as disciplinas espirituais libertam o 

ser humano da centralidade do ego e da escravidão do medo, conduzindo-o a 

uma vida de equilíbrio existencial e espiritual. 

 ​ Nessa perspectiva, a comunidade pentecostal promove acolhimento, 

suporte emocional e senso de pertencimento, valorizando o indivíduo por sua 

dignidade humana e identidade em Deus, e não apenas pela produtividade. 

Assim, fortalece vínculos de cuidado e solidariedade diante do individualismo 

contemporâneo. Como afirma RUPPENTHAL Neto102, “o evangelho apresenta 

potencial para superar a lógica da produção ao retirar a nossa identidade 

daquilo que fazemos, colocando-a em quem nós somos para-Deus, em Cristo”. 

 ​ Gutierres Siqueira103 ressalta que toda prática cristã deve ter como 

finalidade a edificação do próximo, enquanto Martins e Chingulo104 afirmam 

que o amor a Deus produz um coração generoso e comprometido com o bem 

comum. De modo semelhante, Trota e Gerone Junior105 lembram que o 

evangelho não pode ser reduzido a uma lógica mercadológica, pois sua 

essência está no serviço e na manifestação do amor de Cristo. 

 ​ Portanto, a espiritualidade pentecostal apresenta uma resposta às tensões 

da sociedade do desempenho ao propor uma vida equilibrada entre trabalho, 

descanso e comunhão com Deus. Na perspectiva analisada, a plenitude é 

105 TROTA; GERONE JUNIOR, 2025, p. 310. 

104 MARTINS, A.; CHINGULO, C. M. da N. L. O culto doméstico como possibilidade de 
enfrentamento em meio à crise da pandemia da covid-19. Azusa: Revista de Estudos 
Pentecostais, 2021, p. 48. 

103 SIQUEIRA, Gutierres. Pneumatologia: uma perpesctiva pentecostal/Gutierres 
Siqueira. 1. Ed. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2023, p. 129. 

102 RUPPENTHAL NETO, p. 67. 

101 TEDESCO, 2024, p. 112. 
 TEDESCO, p. 117. 
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compreendida não como resultado da produtividade, mas da centralidade da 

relação com Deus, que concede sentido, direção e descanso ao ser humano. 

Em uma sociedade adoecida pelo excesso de desempenho, a comunhão com 

Deus torna-se espaço de resistência, restauração e verdadeira plenitude 

existencial. 

 

CONCLUSÃO 

 

​ As transformações sociais e econômicas da contemporaneidade 

redefiniram as relações entre trabalho, espiritualidade e qualidade de vida. Em 

uma sociedade marcada pela cultura do desempenho e pela lógica produtivista, 

o trabalho passou a ocupar lugar central na construção da identidade e do 

reconhecimento social, intensificando o cansaço, a ansiedade e o esgotamento 

emocional. Nesse contexto, determinadas expressões da espiritualidade cristã 

passaram a incorporar discursos meritocráticos e performáticos, nos quais 

produtividade, sucesso e visibilidade tendem a substituir a centralidade da 

comunhão com Deus. 

 ​ Ao longo deste estudo, observou-se que a tradição bíblica e pentecostal 

compreende o trabalho como vocação, responsabilidade e expressão do serviço 

prestado a Deus, sem absolutizar o desempenho humano nem reduzir a 

existência à lógica da produtividade. As contribuições de Bauman, Han e 

Antunes permitiram compreender como a sociedade do desempenho e a 

precarização laboral produzem formas de adoecimento físico, emocional e 

espiritual, especialmente em contextos marcados pela informalidade e pela 

uberização do trabalho. 

   ​ Conclui-se que a espiritualidade pentecostal, compreendida como 

experiência integral orientada pelo Espírito Santo, apresenta-se como 

possibilidade de resistência ética e existencial diante das dinâmicas de 
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esgotamento produzidas pela sociedade contemporânea do desempenho. 

Assim, trabalho, descanso e comunhão com Deus deixam de ser categorias 

excludentes e passam a constituir dimensões integradas da plenitude humana. 

Contudo, reconhece-se que a presente pesquisa possui caráter bibliográfico, 

evidenciando a necessidade de futuras investigações empíricas acerca das 

relações entre espiritualidade, trabalho e qualidade de vida nas comunidades 

pentecostais brasileiras. 
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